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Resumo: O presente trabalho refere-se à experiência do Assentamento Andalúcia no sentido de valorizar a
importância do manejo dos recursos naturais associado aos seus próprios anseios, com a utilização, especialmente
do baru em um contexto de sustentabilidade, mantendo a biodiversidade local. Nesse contexto, aborda-se a coleta
e utilização de frutos nativos em áreas de ocorrência natural constituindo alternativas econômicas para as populações
locais.
Palavras-chave: Baru. Extrativismo vegetal. Fragmentação florestal.
Abstract: This work is based on the action of communities, with the example Seating Andalúcia in valuing the
importance of natural resource management linked to their own desires, seeking to nature conservation and maintenance
of biodiversity. Thus, enhance the collection of native fruit in areas of natural occurrence and provide technical
assistance is qualified some of the economic alternatives for local people can create.
Keywords: Baru. Harvesting. Forest fragmentation.
Résumé: Ce travail est basé sur l’action des communautés, avec l’exemple de l’Andalúcia dans le règlement de
gestion mettant en évidence l’importance des ressources naturelles liées à leurs propres désirs, et tendant à la
conservation de la nature et la biodiversité. C’est ainsi, renforcer la collecte de fruits dans les zones de catastrophe
naturelle et de fournir l’assistance technique est qualifié certaines des alternatives économiques pour les populations
locales.
Mots-clés: Baru. Extrativismo végétale. La fragmentation des forêts.
Resumen: Este trabajo se basa en la acción de las comunidades, con el ejemplo de Andalucía en la solución de
gestión destacando la importancia de los recursos naturales vinculados a sus propios deseos, a la búsqueda de la
conservación de la naturaleza y la biodiversidad. Por lo tanto, mejorar la recolección de frutas nativas en las zonas
de ocurrencia natural y prestar asistencia técnica está calificado algunas de las alternativas económicas para la
población local.
Palabras clave: Baru. Extrativismo vegetal. La fragmentación de los bosques.
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Introdução

Os Cerrados são reconhecidos devido
às suas diversas formações ecossistêmicos.
Sob o ponto de vista fisionômico, tem: o

Cerradão, o Cerrado típico, o campo Cerra-
do, o campo sujo de Cerrado e o campo lim-
po, que apresentam altura e biomassa vegetal
em ordem decrescente (IBAMA, 2008). O
Cerrado típico é constituído por árvores
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relativamente baixas (até vinte metros),
esparsas, disseminadas em meio a arbustos,
subarbustos e uma vegetação baixa constituí-
da, em geral, por gramíneas.

Assim, o Cerrado contém, basicamen-
te, duas interligações: um superior, formado
por árvores e arbustos dotados de raízes pro-
fundas que lhes permitem atingir o lençol
freático, situado entre 15 a 20 metros; e um
inferior, composto por um tapete de gramí-
neas de aspecto rasteiro, com raízes pouco
profundas, no qual a intensidade luminosa
que as atinge é alta, em relação ao espaça-
mento. Na época seca este tapete rasteiro
parece palha, favorecendo, sobremaneira, a
propagação de incêndios (IBAMA, 2008).

O Ministério do Meio Ambiente (2002)
descreve que, no domínio morfo-climático do
Cerrado, um amplo número de espécies ve-
getais está-se perdendo antes mesmo de ser
conhecido pela humanidade. Tendo em vis-
ta que os habitats fragmentados correspon-
derão a fontes residuais de recursos naturais
do futuro, tornam-se indispensáveis ações de
manejo do ambiente para se evitar a erosão
de sua diversidade biológica e, com ela, a
perda de seu pleno aproveitamento por gera-
ções futuras.

É consenso, entre grande parte dos pes-
quisadores, que o manejo dos recursos na-
turais deve considerar a paisagem como um
todo (HOBBS e HUMPHRIES, 1995). A ges-
tão de áreas naturais específicas, como as
unidades de conservação, apenas, não é sufi-
ciente. É necessária uma política de gestão
ambiental capaz de promover a permanên-
cia de áreas mais amplas que exercem in-
fluência sobre tais unidades de conservação,
uma vez que é influenciada pela matriz
circundante, em que fragmentos menores e
corredores de habitat são, também, impor-
tantes para a conservação da biodiversidade
(FRANKLIN, 1993).

Sabe-se, porém que, atualmente, al-
guns dos fragmentos florestais de maior im-
portância para a conservação da biodiversi-
dade em Mato Grosso do Sul são protegidos
por leis específicas de nível Estadual e Federal,
como o Sistema Nacional de Unidades de
Conservação (SNUC), com a criação de uni-
dades de conservação (UC’s) de uso direto e
de uso sustentável. Estas UC’s (Unidades de
Conservação), no Brasil, são, na sua maior

parte, as zonas núcleo de biodiversidade
(hotspots) que devem ser conectados por meio
de corredores de biodiversidade (SNUC,
2008).

Mesmo nos últimos anos, a base prin-
cipal econômica da região Centro-Oeste foi
a pecuária extensiva e a agricultura, de ma-
neira que imensas áreas com espécies nativas
foram substituídas por pastagem e monocul-
turas agrícolas. Observa-se, também, que, ao
longo dos anos, a substituição da vegetação
nativa de Cerrado vem causando imenso de-
sequilíbrio no bioma, restando apenas frag-
mentos de vegetação remanescentes no
Estado.

Por fim, o presente trabalho fundamen-
ta-se no papel da população local do Assen-
tamento Andalúcia, ressaltando-se a impor-
tância do manejo dos recursos naturais asso-
ciado aos anseios da comunidade em dispo-
nibilizar o material vegetal obtido de forma
extrativista do baru, visando à conservação
da natureza e a manutenção da biodiver-
sidade.

1 O Cerrado e o Desenvolvimento
Sustentável

O processo de assoreamento dos rios
causado pelo impacto humano sobre esse
ecossistema é uma das causas da diminuição
das espécies com valores econômicos com-
provados, industrial, alimentar ou terapêu-
tico (POR, 1992). Dessa forma, a fragmenta-
ção de habitat é a ameaça mais séria à biodi-
versidade e sua conseqüência está relacio-
nada à crise de extinção de diversas espécies
arbóreas e arbustivas (WILCOX e MURPHY,
1985).

Segundo Araújo (2000, p. 10), o Cerra-
do é um tipo de vegetação de ampla distri-
buição geográfica, estendendo-se pratica-
mente do trópico meridional, na fronteira
com o Paraguai, até o Equador.

Autores como Cavalcanti (2002),
Costa et al. (2002) e Rodrigues e Carvalho
(2001) apontam a importância da “conser-
vação do Cerrado” que é um domínio fito-
geográfico essencial para a manutenção da
biodiversidade mundial.

Rosado e Carvalho (2001) descrevem
que a cada ano importantes florestas são
cortadas visando à exploração comercial de
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madeira e a liberação de novas áreas para
uso na da agropecuária, abertura de rodo-
vias, exploração mineral e na formação de
lagos artificiais por barragens hidroelétricas.

Nesse contexto, as ações sobre o meio
ambiente ocasionadas pela urbanização e
expansão da fronteira agrícola deverão ser
avaliadas cuidadosamente por estar em jogo
a biodiversidade (COSTA et al., 2002, p. 25).

Assim, o setor agropecuário, acrescido
a um acentuado extrativismo, concorre para
o processo de extinção de espécies, sendo a
conservação de fragmentos de grande impor-
tância para a manutenção da ampla biodi-
versidade de que é formada, e que não é com-
pletamente conhecida (DOBSON, 1995).

Até a década de 1950, os Cerrados
mantiveram-se quase inalterados. A partir
de 1960, com a interiorização da capital e a
abertura de uma nova rede rodoviária, largos
ecossistemas deram lugar à pecuária e à agri-
cultura extensiva, como a soja, arroz e o
trigo.

Tais mudanças apoiaram-se, sobretu-
do, na implantação de novas infra-estruturas
viárias e energéticas, bem como na descober-
ta de novas vocações desses solos regionais,
permitindo outras atividades agrárias rentá-
veis, em detrimento de uma biodiversidade,
até então, pouco alterada (IBAMA, 2008).

Deve-se lembrar que grandes áreas de
Cerrado estão em solos ácidos e com baixa
fertilidade natural, apresentando valores
relativamente baixos das somas de bases ao
longo dos horizontes (RIZZINI e HERINGER,
1962; MELO, 1999).

Dadas essas características fitofisionô-
micas e de solos, tornou-se fácil a interven-
ção antrópica, por meio da expansão agrícola
estimulada por políticas públicas de desen-
volvimento e incentivo à produção manufa-
turada.

Por outro lado, a adoção de mecanis-
mos de apoio, tais como incentivos fiscais,
geração e transferência de conhecimento e
de tecnologia, soluções de mercado envolven-
do públicos consumidores e direitos de pro-
priedade, associados às políticas que tornem
a atividade de degradação vegetal menos
atrativa aos agentes destrutivos, podem ser
utilizados visando à manutenção da
sustentabilidade (RICHARDS, 2000). Essas
alternativas retratam a importância da que-

bra de paradigma sócio-cultural e podem
permitir o desenvolvimento local, sem com-
prometer as gerações futuras.

Na Região Centro-Oeste, desde o sé-
culo XIX, sociedades organizadas, a partir
da exploração das riquezas minerais, aco-
modou, por longos anos, grandes fazendas
de pecuária, organizadas internamente sob
relações sociais típicas do latifúndio brasi-
leiro.

Paralelamente, especialmente junto à
faixa de fronteira, vem-se manifestando des-
de o início do século XX, um modelo tradicio-
nal de agricultura familiar, através dos vários
assentamentos agrícolas incentivados pelo
Estado nacional. Por outro lado, na faixa le-
galizada da fronteira nacional e na organi-
zação de várias comunidades, manifesta-se
um traço de trans-culturalidade próprio de
fronteira (LE BOURLEGAT, 2003).

As novas alterações de paisagem pro-
moveram a necessidade do uso sustentável
que surge no contexto, como o registro de
um limite e o indício que reorienta o proces-
so civilizatório da humanidade, certificando
a função de suporte da natureza, condição
e potencial do processo de conservação de
remanescentes existentes no Brasil Central.

Pott e Pott (2003) confirmam que gran-
de população de notáveis recursos alimen-
tares, como o baru e pequi, foram destruídos
e continua sendo desperdiçada. Atualmen-
te, com a necessidade de conservação e de
reposição florestal, está havendo muita de-
manda de informação sobre plantas nativas.

O desenvolvimento é definido por
Ávila et al. (2001) como um processo, e o
alvo central é o ser humano responsável de
suas conquistas e derrotas, podendo dina-
mizar, ou não, o meio ambiente onde ocor-
rem as diversas alterações. O desenvolvimen-
to, assim, unindo-se ao local implica a consti-
tuição e educação da própria comunidade
em relação à matéria de capacidades, habi-
lidades, competências e ritmos do progresso
cultural, respeitando as potencialidades pre-
sentes.

O desenvolvimento pauta-se unica-
mente na valorização do ser humano en-
quanto agente promotor do próprio proces-
so evolutivo, tanto individual como coletivo.
Ou seja, a visão economicista, construída
inicialmente, estava cedendo lugar para a
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prerrogativa de desenvolvimento no âmbito
social (do ser humano como um todo), pois:
[...] o verdadeiro diferencial do desenvolvi-
mento local não se encontra em seus objeti-
vos (bem-estar, qualidade de vida, endoge-
nia, sinergias, etc.), mas na postura que atri-
bui e assegura à comunidade o papel de
agente e não apenas de beneficiária do de-
senvolvimento (MARTINS, 2002, p. 52).

Partindo desse princípio, o desenvolvi-
mento é uma ação que exige continuidade
por ser uma operação lenta e gradual. Neste
sentido, Ávila (2001) sugere o termo “agir-
agenciando”, ou seja, toda a comunidade
deve se envolver voluntariamente para que
simultaneamente se torne propriamente
agente do seu desenvolvimento e gerencia-
dora do seu destino, detectando suas aspira-
ções, bem como os problemas a serem solu-
cionados para que o desenvolvimento possa
realmente ser articulado.

Os mecanismos endógenos de criação
de competências e de transformação de co-
nhecimentos genéricos em específicos, tanto
nos agentes como nas redes produtivas, assim
como nos distintos ambientes, são importan-
tes em uma reavaliação no ponto de vista
político e social (YOGUEL, 2000). De acordo
com Santos (1996, p. 219): “Não basta, pois,
produzir. É indispensável pôr a produção em
movimento. Em realidade, não é mais a pro-
dução que preside à circulação, mas é esta
que conforma a produção”.

Por fim, de acordo com Paulista et al.
(2008) evidencia-se que os padrões de com-
portamento dos grupos sociais, em sua in-
teração com o meio ambiente, não são foco
de grande parte das abordagens de desen-
volvimento sustentável. É notória a carên-
cia de foco no ser humano, enquanto agente
promotor de comportamentos sociais e de
responsabilidade individual pelo meio am-
biente. No entanto, ao incluir-se o indivíduo
como unidade relevante para a sustentabi-
lidade, a dimensão psicológica revela-se de
importância básica para o desenvolvimento
sustentável. Desconsiderá-la, ou não cons-
truir indicadores para medi-la, pode ser uma
das relevantes causas das debilidades dos
modelos propostos.

2 Baru: indicador de sustentabilidade

O baru é encontrado em toda a área
contínua do domínio Cerrado brasileiro e,
com mais freqüência, nos Cerradões e Matas
Secas. Sua distribuição é esparsa nos Estados
de Tocantins, Goiás e Mato Grosso do Sul,
enquanto no Mato Grosso, concentra-se ao
Sul e Leste do Estado (RATTER et al., 2000).

Sob esse enfoque, Pott e Pott (1994)
afirmam que sua ocorrência é abundante em
cordilheiras, capões e solos arenosos, além
de uma distribuição fora de domínio Cerra-
do, também no Paraguai e Bolívia. Porém,
ressalta que a espécie apresenta ocorrência
como em Amazonas, Bahia, Distrito Federal,
Maranhão e São Paulo. Também se considera
como árvore ornamental, apresentando lar-
ga copa, boa sombra e ramos de grande re-
sistência aos ventos (CEMIG, 2001).

Conforme descrições de Sano et al.
(1999), o fruto apresenta, em média, 12 m
de altura por 8 m de diâmetro de copa. Cada
árvore pode produzir de 1000 a 3000 frutos
cujo diâmetro maior é de 5 a 7 cm e o diâ-
metro menor de 3 a 5 cm, com peso entre 26
a 40 g e encerra uma única semente de, apro-
ximadamente, 1,17 g. A casca e a polpa
apresentam cor amarronzada e a semente,
de coloração creme a branca, é envolvida por
uma película marrom escura. Segundo esti-
mativas de Ribeiro et al. (2000), um plantio
comercial de baru poderia produzir em tor-
no de 850 kg de amêndoas e 19 toneladas de
polpa por hectare.

Cabe ressaltar que o fruto baru apre-
senta uma polpa aromática e de agradável
sabor semelhante ao do amendoim, pode ser
consumida ao natural ou torrada e, também,
sob a forma de pé-de-moleque e paçoquinha
(ALMEIDA et al., 1998). É também avida-
mente consumida por mamíferos (por exem-
plo, o gado, o morcego) e aves (como o tuca-
no), conforme relata Lorenzi (1998). A amên-
doa é oleaginosa, com propriedades revigo-
rantes e estimulantes ao suor; das sementes
extrai-se o óleo de baru fino, sendo, ainda,
potencialmente medicinal (CEMIG, 2001).

Dentre os vários atributos associados
à vegetação do domínio Cerrado, os recursos
hídricos e a elevada biodiversidade são
destacadamente mais relevantes. Contudo,
com o contínuo processo de desfloresta-
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mento, esses atributos podem, em um futu-
ro próximo, estar comprometidos (CAVAL-
CANTE et al., 2000). Após perturbação
antrópica, na maioria dos casos, corte e quei-
ma de floresta e uso agropastoril, observam-
se o estabelecimento e a extinção de ervas,
arbustos, árvores pioneiras de ciclo de vida
curto e árvores pioneiras de ciclo de vida
pouco mais longo, consecutivamente
(TABARELLI e MONTOVANI, 1999).

A perturbação antrópica pode ser ex-
tinta, caso a comunidade local não encontre
soluções para a utilização dos recursos na-
turais sem comprometer domínio Cerrado.
Os sistemas agroflorestais (SAF’s) podem,
por exemplo, promover a integração de áreas
rurais, considerando a participação dos ato-
res locais. Os SAF’s podem ocorrer com a
combinação de bananeiras, café e uma espé-
cie produtora de madeira (preferencialmen-
te nativa), por exemplo, o baru, pode ser
caracterizado como um consórcio agroflores-
tal, bem como silvipastoril com a inclusão
de uma gramínea nativa ou exótica (COSTA,
2002).

Nesse sentido, nos assentamentos ru-
rais, os fragmentos, embora devessem man-
ter a reserva legal, têm as espécies madeirá-
veis consistentemente exploradas. Esta é a
situação da espécie em foco, em função da
utilização na construção de portas, janelas,
tacos para assoalho, forros, moirões, entre
outros (LORENZI, 1998). O ideal seria a im-
plantação de SAF’s que conciliasse o uso de
recursos florestais, não somente com o uso
da madeira, com uma agricultura familiar
que conservasse o solo mantendo a matéria
orgânica, essencial para o desenvolvimento
vegetal e animal, aumentando, assim, o lucro
do proprietário (POTT e POTT, 2003).

As espécies que constam como pionei-
ras no Cerrado servem para reposição flores-
tal e recuperação de áreas degradadas. Se
uma determinada espécie for utilizada pela
fauna, torna-se um fator adicional para in-
cluí-la em projetos com esse propósito, por-
que as plantas zoocóricas atraem aves e
mamíferos frugívoros que dispersam as se-
mentes e trazem sementes de outras espécies,
enriquecendo a diversidade local (POTT e
POTT, 2003).

Portanto, percebe-se claramente atra-
vés dos referencias citados anteriormente

que, a importância ecológica, econômica e
social do baru na manutenção dos fragmen-
tos florestais remanescentes do Cerrado.

Nos trabalhos de Costa et al. (2002),
Costa (2003) e Primack e Rodrigues (2001)
elencaram-se as relações desenvolvimento
sócio-econômico, a utilização racional e a
proteção do meio ambiente. A instalação de
Assentamentos no Brasil exemplifica a situa-
ção de abandono após a entrega das terras.
São pessoas que, muitas vezes, necessitam
de amparo do governo, pois advêm de vários
Estados brasileiros, como Alagoas, Sergipe,
Bahia, São Paulo, Rio Grande do Sul, Paraná,
Santa Catarina, Minas Gerais, Mato Grosso
do Sul, entre outros, e que estão apenas reali-
zando um sonho, porém sem muita infraes-
trutura (EMPAER, 1998).

No Assentamento Andalúcia, não se
encontra diferença no que concerne ao aban-
dono. Mesmo com o Plano de Desenvolvi-
mento elaborado pela Empresa de Pesquisa,
Assistência Técnica e Extensão Rural de
Mato Grosso do Sul - EMPAER (1998), não
se encontra o fator primordial que é a pró-
pria valorização humana. Por outro lado,
esta valorização será mais efetiva se houver
a integração do homem com o meio ambien-
te e o desenvolvimento na tomada de deci-
sões, de forma a assegurar a sustentabilidade
dos recursos ambientais e melhoria na qua-
lidade de vida. Mesmo assim, o combate à
pobreza, à desigualdade ou à exclusão social
aparece como dimensão que permeia esse
conjunto amplo e difuso de iniciativas
(SILVEIRA et al., 2001).

Sob esta ótica, Jara (1999) afirma, onde
há relacionamento de confiança, reciproci-
dade e cooperação, a construção de proces-
sos de mudança social e desenvolvimento
humano, pode gerar o fortalecimento do teci-
do social numa visão ampliada ou sistêmica.
Portanto, o desenvolvimento sustentável
apresenta dimensões ambientais, econômi-
cas, sociais, políticas e culturais.

Por outro lado, sabendo-se dos custos
e benefícios derivados da criação e manuten-
ção destas áreas, têm-se indicativos da eficá-
cia de políticas públicas que abrangem este
setor, podendo-se, então, atribuir recursos
financeiros para elas em uma escala de priori-
dades que pode ser comparada a outras polí-
ticas, como saúde e educação, por exemplo.
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Assim, de uma perspectiva ecológica,
pode-se inferir que uma análise social de
custo benefício, visando a sustentabilidade
dos recursos da biodiversidade, deve incluir,
também, uma valoração monetária destes
atributos.

Paulista et al. (2008) defende a impor-
tância da cons­trução de indicadores do
compor­tamento individual e das interações
entre os indivíduos. Essa construção pode
fortalecer a compreensão do desenvolvimen-
to sustentável e oferecer pautas para apren-
dizagem.

As ações de educação ambiental não
devem ter âmbito apenas local, mas envolver
meios de comunicação em massa, educado-
res e educados, além de líderes locais, no sen-
tido de envolver as comunidades, buscando
a melhoria na qualidade de vida no seu sen-
tido mais amplo, principalmente em assenta-
mentos (ROEL e ARRUDA, 2003).

Para muitos assentamentos, a melhoria
da qualidade de vida dependeria, não so-
mente do assistencialismo do Governo, e sim
do despertar de alternativas que, muitas ve-
zes, estão latentes em cada indivíduo. As
idéias poderiam efetivar-se por meio de tro-
cas de experiências e potencializadas para
outras soluções, antes desconhecidas.

Nessa abordagem, a utilização da
biodiversidade do Cerrado, para algumas
espécies, poderia ser de uso sustentável, com
uso dos alguns frutos e seus derivados, obje-
tivando a comercialização, como é o caso do
pequi, buriti (mais vendido na forma de
doce), cumbaru, entre outros (OLIVEIRA e
DUARTE, 2004).

O fortalecimento dos atores ligados a
esses produtos nativos poderia adequar for-
mas de organização social, de maneira a
suscitar atividades e distintas maneiras de
uso e explora­ção dos recursos naturais. Uma
das principais vantagens seria disponibilizar
alternativas com as espécies nativas do domí-
nio Cerrado, estando estas adaptadas às suas
condições edafoclimáticas e, portanto, certa-
mente sendo menos dependentes do uso de
insumos, em sua maioria importados, o que
onera o custo de produção e pode degradar
o meio ambiente.

Os pesquisadores Roel e Arruda (2003)
argumentam que o plantio de espécies ali-
mentares do Cerrado é uma alternativa para

o local. Produções caseiras são importantes,
principalmente para o turismo, agregando,
assim, particularidades para a culinária dos
pratos típicos da região.

De acordo com Silva et al. (2001), a
polpa do cumbaru pode ser consumida “in
natura” em forma de doces e geléias. Nessa
linha de pensamento, o autor retrata que
pesquisadores da EMBRAPA/Cerrados de
Brasília também desenvolveram alguns pro-
dutos a base do cumbaru, como bombom,
paçoquinha, pé-de-moleque, tira-gosto e
rapadurinha.

Opção para uso da amêndoa do cum-
baru e para a comercialização seria incorpo-
rá-lo como amêndoa tostada em barra de
cereais. Uma iniciativa desse tipo foi avalia-
da em Pirenópolis/GO, onde o projeto de
uma barra de cereais foi desenvolvido.

A espécie é potencialmente medicinal,
pois o óleo extraído da amêndoa é de quali-
dade e costuma ser utilizado pelas comuni-
dades locais como aromatizante para elimi-
nar o odor do fumo e como anti-reumático
(AGRO-FAUNA, 2008). Contudo, Lorenzi
(1998) aponta que uma espécie em particu-
lar, o cumaru (Dipteryx odorata Willd), pre-
dominante na região Amazônica, apresen-
ta características semelhantes ao cumbaru
(Dipteryx alata Vog.).

Porém, a comercialização do cumaru,
sendo uma espécie semelhante, já apresenta
vendas no Brasil como um todo, desde a pro-
dução de óleo essencial (aromatizante) e
perfumaria, o que agregou valores rentáveis
para a planta.

Como instrumento de pesquisa para
medir o grau de cooperativismo dos mem-
bros do assentamento Andalúcia, utilizou-
se um questionário com questões fechadas
do tipo múltiplas escolhas ou do tipo classifi-
cação hierárquica (47 entrevistados). Os
questionários foram enviados a cada família
do assentamento e as dúvidas existentes nas
interpretações foram sanadas pessoalmente,
através de visitas aos entrevistados. De acor-
do com as respostas obtidas pelos questioná-
rios (indicadores), as famílias foram identi-
ficadas pelo seu índice de desenvolvimento
econômico, social e de educação. No levan-
tamento observou-se que as famílias que
participam do grupo de extrativismo forma-
do para coletar o fruto e sementes como
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Figura 1 – Dificuldades vivenciadas pelos
assentados.

A maior dificuldade é a saúde obtendo
31 % dos entrevistados, isso reflete principal-
mente uma falta de estrutura básica, pois o
país precisa atender melhor as comunidades,
a exemplo do eixo central de base mais desta-
cada.

Entretanto, minimizando estas carên-
cias, foi constatado na localidade que existem
atividades sociais sendo realizadas, numa
ação de entrelaçamento de amizades (Figura
2).

Figura 2 – Atividades sociais realizadas
constantemente.

É observado na figura acima que valor
de R2 de 0, 821 demonstrou uma boa corre-
lação entre todas as variáveis abordadas, o
que proporciona uma boa conduta dos entre-
vistados no que se trata de atividades sociais
do local. Os fatores ou estilos referentes ao
agregamento de pessoas obtiveram um
índice Alpha de Combrach  de 78%, demons-
trando a confiabilidade do instrumento para
a avaliação e diagnóstico deste estilo pelos
respondentes.

Algumas mulheres do Assentamento
Andalúcia tiveram a oportunidade de realizar
curso de capacitação com nutricionistas da
Universidade Católica Dom Bosco (UCDB).
Elas aperfeiçoaram receitas caseiras com as nor-
mas de conduta para manipulação de alimen-
tos (Figura 3). Além disso, a busca por alterna-
tivas de trabalho dentro do assentamento le-
vou à criação da oficina de tecelagem. As mãos,
calejadas pelo trabalho na roça, agora tecem
peças delicadas. A percentagem de 70% que
recebem fica com as mulheres e o restante é
reinvestido na oficina. As peças, feitas sob enco-
menda, já foram exportadas para Alemanha,
Inglaterra e Estados Unidos (MSTV, 2004).

Pequi, Jatobá e Cumbaru adquiriram uma
maior conscientização e descobrindo que é
uma fonte de alimento não só para a família,
como também para os alunos das escolas.

Contudo, existe uma preocupação
maior, pois foram identificados muitos pro-
blemas vivenciados pelos próprios assentados
em sua localidade, como é apresentado na
Figura 1.

Figura 3 – Processo de elaboração de receitas caseiras de Baru.
Fonte: Autor.

Desta forma, o desenvolvimento da
comunidade, por meio de produtos alimen-
tícios do Cerrado, que era potencialmente
inexplorado, como o baru, pode contribuir
para a susten­tabilidade de comunidades

locais e, também, para a recomposição da
paisagem natural e mes­mo do turismo, va-
lorizando a culinária com produtos típicos,
como ocorre em outras regiões.
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Conclusões

O estudo aponta para a ampliação da
geração de renda e melhoria da qualidade
de vida no Assentamento Andalúcia, com
ênfase no aproveitamento dos recursos vege-
tais do Cerrado sul-mato-grossense, agre-
gando valores ao produto, produzindo e es-
tabelecendo mudas do baru, envolvendo a
comunidade como um todo.

Este cenário poderá incentivar novas
iniciativas extrativistas para os assentamen-
tos rurais em áreas de fragmentos florestais
do estado, melhorando as condições sócio-
econômicas e a qualidade de vida, favorecen-
do o processo de desenvolvimento local com
sustentabilidade.
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